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RESUMO 
A biomecânica é a área de estudo que analisa e mensura fatores que compõem a ciência do movimento 
humano, com conceitos da mecânica. A aplicação desses estudos às artes marciais chinesas é restrita, 
inclusive às técnicas de Wing Chun Kung Fu. Este trabalho é uma revisão de literatura que investigou e 
apresentou explanações às variáveis que poderiam esclarecer diferenças exibidas na execução do chute 
frontal dessa modalidade. Para corroborar com a proposta de estudo foram utilizadas artigos, livros e 
outras fontes de dados. Os resultados demonstraram produção científica baixa sobre essa arte marcial e, 
em particular, sobre a técnica de chute frontal - além de indicativos que confirmaram influência relevante 
destes no desempenho de execução dessa técnica. 
 
PALAVRAS-CHAVES: Ação muscular. Estabilidade articular. Equilíbrio corporal. Wushu 
 
 
ABSTRACT  
Biomechanics is the field of study that analyzes and measures factors that make up the science of human 
movement, with concepts from mechanics. The application of these studies to Chinese martial arts is 
restricted, including the techniques of Wing Chun Kung Fu. This work is a literature review that investigated 
and presented explanations for the variables that could clarify differences displayed in the execution of the 
frontal kick in this modality. To corroborate the study proposal, articles, books and other data sources were 
used. The results showed low scientific production on this martial art and, in particular, on the frontal kick 
technique in addition to indications that confirmed their relevant influence on the performance of this 
technique. 
  
KEYWORDS: Muscle action. Joint stability. Body balance. Wushu. 
 
 

INTRODUÇÃO  

 

A biomecânica é considerada uma importante área do conhecimento que contribui para o estudo 

e análise das variáveis da mecânica dos movimentos, as quais influenciam o rendimento das atividades 

esportivas e dos exercícios físicos1. E muito embora seja de conhecimento geral a relevância de pesquisas 

realizadas sobre biomecânica na literatura, a produção de pesquisas que associam essa área às artes 

marciais chinesas, no entanto, apresenta-se expressivamente baixa2. Apesar disso, vale ressaltar também 

que a biomecânica estuda conceitos e processos biomecânicos existentes que possuem semelhança com 

movimentos verificados nas artes marciais3.

                                                             
1 Bacharel em Educação Física (2021), pelo Centro Universitário Internacional - UNINTER, Brasília, DF, Brasil. Analista 
ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, Brasília, DF, Brasil. 
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Existem evidências de que as artes marciais promovem boa saúde aos praticantes, ao mesmo 

tempo que estas também compõem uma abrangência completa de estudo - uma vez que não trazem 

desenvolvimento apenas ao corpo do indivíduo4. Na verdade, a prática das artes marciais possui papel 

importante para o psicológico, cognitivo, emocional, físico e social do indivíduo5. Diante desse contexto, a 

necessidade de realizar pesquisas que abordam o campo marcial de conhecimento - não apenas 

associado à biomecânica mas também para diversas outras áreas da ciência - demonstra ser importante 

devido à possibilidade de proporcionar melhorias aos movimentos que compõem as técnicas marciais 

presentes em inúmeras modalidades de lutas6.  

Na China, diversas artes marciais foram desenvolvidas com movimentos aprimorados, os quais 

eram utilizados para a autodefesa contra feras e indivíduos7. Além de serem antigas, as artes marciais 

chinesas tornaram-se conhecidas no Ocidente como Kung Fu - entretanto o termo mais apropriado para 

definir as lutas nesse país é o Wushu - cuja origem é muito arcaica e está associada a aspectos religiosos, 

militares, políticos e culturais8. No Brasil, o Kung Fu é uma modalidade que possui disseminação visível e 

reconhecida, a qual promove benefícios voltados à saúde dos seus praticantes9.  

Dentre as artes marciais chinesas tradicionais há o Wing Chun Kung Fu cuja provável gênese 

estaria no sul da China10. E sobre o seu contexto histórico, esse sistema de luta teria se desenvolvido 

durante um período conturbado da dinastia Ming (1368-1644)11. Vale ressaltar que, dentre as técnicas 

praticadas pelos lutadores da referida arte marcial, regularmente estes treinam a técnica do chute frontal 

em suas sessões de treinamento12. A referida técnica de combate é considerada simples, tradicional e 

componente do currículo de diversas linhagens da arte marcial Wing Chun Kung Fu13.  

O presente trabalho delineou a realização de uma pesquisa que evidenciasse a análise da 

biomecânica do chute frontal na arte marcial chinesa Wing Chun Kung Fu, além de apresentar informações 

elucidativas sobre as variáveis que pudessem esclarecer diferenças exibidas durante a performance de 

aplicação desse chute. O estudo teve como objetivos: i) descrever os posicionamentos mais apropriados 

das articulações da perna de apoio, os quais poderiam interferir no desempenho do chute frontal; ii) 

analisar a ação muscular da perna que golpeia - juntamente com o movimento articular do quadril e do 

joelho - durante a execução do chute e; iii) verificar como as posições de flexão ou de extensão do quadril 

poderiam interferir na mecânica do chute.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Base de Dados  

O presente estudo é uma revisão de literatura, realizada entre novembro de 2020 e abril de 2021. 

Durante a coleta de informações, foram efetuadas pesquisas em duas bases de dados: Scholar Google e 

Sci-Hub. Para executar as pesquisas, as seguintes palavras-chaves foram utilizadas: Análise biomecânica 

+ Chute frontal; Biomecânica + Chutes; Wing chun + Chute frontal; Wing chun + Chutes; Artes marciais + 

Chute frontal e Biomecânica + Artes marciais. 
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Critérios de Inclusão e Exclusão 

Foram incluídos os trabalhos que atendessem às respectivas exigências: publicados até abril de 

2021 e sem restrições para utilizar publicações de anos anteriores (desde que fossem relevantes). O 

critério de inclusão que abrange pesquisas com o chute frontal no Wing Chun Kung Fu e nas outras artes 

marciais, se justifica - uma vez que essa técnica não é devidamente explorada na literatura. Por fim, foram 

excluídos imediatamente artigos que não tinham qualquer compatibilidade com as palavras-chaves citadas 

na base de dados. 

  

Procedimentos  

Inicialmente foi realizada a escolha do tema, considerando a experiência do autor com as 

atividades marciais - especificamente com a arte marcial Wing Chun Kung Fu. Posteriormente, foi 

estruturada a ideia de elaborar um artigo que tratasse sobre o chute frontal dessa arte marcial - 

considerando a ausência de estudos sobre esse assunto. Os trabalhos que tratavam direta ou 

indiretamente sobre o tema proposta ao artigo, foram sujeitos aos critérios de inclusão e exclusão - visando 

separar apenas as publicações de interesse para este estudo. 

 

RESULTADOS  

 

Na pesquisa realizada, foram encontrados 50 artigos científicos, sendo 46 no Scholar Google e 4 

no Sci-Hub. Os dados utilizados na presente revisão foram obtidos de periódicos, dentre os quais datavam 

entre o período de 1967 a 2021. Quanto às revistas científicas identificadas, contabilizou-se um total de 

44 revistas, dado que a classificação dessas revistas com os respectivos percentuais de publicações 

internacionais e publicações nacionais estão disponíveis na Tabela 1. Sobre as referências bibliográficas 

utilizadas nessa revisão de literatura, o artigo científico foi a categoria de conhecimento que mais 

proporcionou embasamento à análise - conforme apresentado na Tabela 2. No que tange aos artigos 

científicos analisados para este trabalho, as informações da Tabela 3 indicam quais publicações de artigos 

internacionais propiciaram melhor suporte teórico ao estudo.  

 

Tabela 1. Percentual de revistas científicas acessadas para essa revisão bibliográfica. 

Revistas científicas Percentual (%) 

Nacionais 9,09 

Internacionais 90,91 

Fonte: Mourão (2021). 
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Tabela 2. Percentual das referências utilizadas para o embasamento desse artigo.  

Referências bibliográficas Percentual (%) 

Artigos científicos 83,33 

Livros  13,34 

Outras fontes 3,33 

Fonte: Mourão (2021). 

Tabela 3. Percentual dos artigos científicos analisados. 

Artigos científicos analisados Percentual (%) 

Publicações nacionais 8,00 

Publicações internacionais 92,00 

Fonte: Mourão (2021). 

 

Entende-se ser necessário adicionar informações complementares para a discussão desse 

trabalho, as quais poderão dirimir quaisquer dúvidas a respeito do estudo em questão. Para facilitar a 

compreensão dos dados desta revisão, foram consideradas as respectivas siglas sobre cada um dos 

membros inferiores: perna de apoio (PA) e perna do chute (PC).  

 

DISCUSSÃO 

 

O presente estudo objetivou realizar análise para compreender as possíveis variáveis identificadas 

no movimento do chute frontal da arte marcial Wing Chun Kung Fu. Portanto, destaca-se o seguinte 

contexto: em diversas modalidades de lutas e esportes de combate, o chute frontal é uma técnica 

considerada básica, todavia é ensinada desde o início dos treinos aos praticantes das artes marciais. A 

aplicação de um chute frontal pode ser identificada em diversas escolas de artes marciais chinesas, mas 

também é possível verificar técnica semelhante de chute em outras artes marciais não-chinesas, tais como 

o Karatê14, o Muay Thai15 ou o Taekwondo16. E ainda que um chute frontal possa ser identificado em 

modalidades marciais distintas com determinadas variações presentes na sua performance - é possível, 

entretanto, reconhecer “fases” semelhantes na mecânica desse movimento que caracterizam a sua 

aplicação numa luta, independente de qual escola marcial pertença. Para representar essas fases, foram 

consideradas as informações que registraram os seguintes dados na execução desse chute: i) 

levantamento da perna com o joelho flexionado; ii) extensão da perna e; iii) flexão da perna, para retornar 

à posição inicial17. Além de considerar as fases do chute frontal (Figura 1) que foram discriminadas, é 

importante evidenciar variáveis importantes para a execução apropriada - para esse chute e também para 

outros tipos de chutes - tais como distribuição do peso do praticante sobre os membros inferiores e a 

correção postural18. 

O quadril é uma parte essencial do corpo que desempenha função fundamental durante a 

execução da técnica do chute frontal19. Diante do exposto, percebe-se a importância da mobilidade do 

quadril combinada com a movimentação das pernas para a eficácia de inúmeros movimentos, dentre os 
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quais os chutes. A coluna vertebral do indivíduo também é outra estrutura do nosso corpo a qual pode 

oferecer suporte significativo a um bom desempenho das técnicas marciais20 - especificamente técnicas 

executadas pelos membros inferiores21. Importante frisar também que as articulações dos joelhos podem 

ser consideradas essenciais nas técnicas de chutes, especificamente quando incluem variáveis primordiais 

como velocidade e coordenação motora22, ou mesmo quando se trata de posições articulares do tornozelo 

durante os treinamentos de artes marciais23. Além da participação dessas estruturas, técnicas distintas 

para movimentar as pernas, combinadas ou não, podem ser notadamente trabalhadas pelas artes marciais 

com a finalidade de aprimorar sequências de movimentos24 - inclusive para auxiliá-las durante sua 

evolução para competições25. 

 

 

Figura 1. Passo a passo da aplicação do chute frontal do Wing Chun Kung Fu, demonstrado por um 
praticante dessa modalidade. Fonte: Mourão (2020).    

 

 

Quando se trata da biomecânica do chute Frontal do Wing Chun Kung Fu, um ponto importante a 

ser considerado é a anatomia funcional dos membros inferiores e do tronco do praticante. Sem a devida 

compreensão das estruturas responsáveis pela funcionalidade das pernas e do tronco do indivíduo, seria 

complexo concernir sobre a movimentação dessa área inferior do corpo. Por exemplo, a posição ou 

movimento do pé poderia influenciar a posição ou movimento no joelho ou no lado do quadril do outro 

membro, enquanto a posição pélvica poderia influenciar ações por todo o membro inferior26-27. 

Considerando essa afirmação, portanto, é bastante compreensível o porquê de muitos praticantes de Wing 

Chun Kung Fu realizarem uma retroversão de quadril e uma flexão da articulação do joelho na PA antes 

de usarem a PC para chutar, pois com esses movimentos articulares - aumenta-se naturalmente a 

estabilidade da PA e o equilíbrio corporal de muitos praticantes dessa arte marcial, durante a aplicação do 

chute frontal. 

Em relação à caracterização marcial do referido chute, este pertence a um sistema de luta lapidado 

em conceitos de simplicidade de movimentos, na objetividade dos seus ataques e defesas, bem como na 

economia de mobilidade e esforço28. Quando o praticante dessa modalidade começa o seu treinamento, 



 

  

                      RECIMA21 - REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR 
                     ISSN 2675-6218 

 
ANÁLISE BIOMECÂNICA DO CHUTE FRONTAL DA ARTE MARCIAL CHINESA WING CHUN KUNG FU: UMA REVISÃO 

Marco Antônio Nogueira Mourão 

RECIMA21 -  Ciências Exatas e da Terra, Sociais, da Saúde, Humanas e Engenharia/Tecnologia 

 

v.2, n.7, 2021 

6 

é comum que o iniciante aprenda a primeira estrutura de base dos membros inferiores chamada “Yi Ji Kim 

Yeung Ma” (conforme pronúncia no dialeto cantonês). Na referida base, o praticante tradicionalmente 

mantém os pés afastados, uns dos outros, a uma distância um pouco maior que a distância medida entre 

as extremidades dos seus ombros. Os joelhos do praticante permanecem flexionados (estes não podem 

estar estendidos, conforme é treinado tipicamente nessa arte marcial) e os pés, em contato com o solo, 

realizam o movimento de adução com a referência de giro para a linha central do corpo que o separa em 

dois subplanos do plano anatômico sagital: direito e esquerdo.  

A arte marcial chinesa Wing Chun Kung Fu visa especificamente os combates à curta distância29. 

Diante disso, as pernas são essenciais para manter o controle da distância do praticante, na luta - 

especificamente quando intenciona-se modificar o espaço de movimentações de um lutador que esteja à 

frente do seu adversário. Para compreender essa situação, é recomendado ter ciência das estruturas 

anatômicas (estruturas ósseas, articulares, tendões e músculos), as quais atuam diretamente na 

performance biomecânica do chute frontal30, bem como em outros chutes dessa mesma arte marcial.  

Durante a execução de um chute frontal, a força exercida pelos músculos da PC confere 

contribuição expressiva ao desempenho de execução desse chute31-33. Quando um praticante de Wing 

Chun Kung Fu ergue a sua perna para desferir o chute frontal, a estrutura da PA adquire estabilidade que 

é auxiliada com o equilíbrio do trabalho postural conjunto desse membro inferior e outras partes do corpo 

(tronco, membros superiores e cabeça). Durante a ação do chute frontal, os músculos da PA permanecem 

em contração isométrica, ao passo que o pé se mantém apoiado firmemente no solo e a articulação do 

joelho realiza flexão - com ângulo de, aproximadamente, 70 a 110 graus em seu eixo transversal. Além 

disso, a pelve se estabiliza com ligeira flexão, pela ação dos músculos isquiotibiais - reforçando o equilíbrio 

do corpo. Se o ângulo de flexão da pelve aumentar, o músculo glúteo maior é ativado também34. 

Considerando, portanto, a afirmação desse autor - é compreensível que a articulação do joelho da PA 

permaneça em posição flexionada, para um melhor desempenho durante a execução do chute frontal. E 

realizar os denominados “Ajustes Posturais Antecipatórios (APAs)” antes de executar um movimento de 

chute (nesse caso, o chute frontal), poderia facilitar seu desempenho35-36. Além disso, no corrente estudo 

foi mencionado que a contribuição desses ajustes para a realização do movimento serviria também para 

manter o equilíbrio e a postura estável do indivíduo no ato do chute. Logo, compreende-se que a 

articulação do tornozelo na PA poderia ajustar a postura do indivíduo e estabilizar esse membro, com 

retroversão do quadril, permitindo a devida estabilidade antes do chutar.  

Durante o chute frontal, grupos musculares específicos da PC são ativados37. Fora observado que 

músculos flexores e extensores do quadril possuem relação expressiva com o desempenho de executar 

explosivamente um chute frontal. E, ainda, fora apreciado que a extensão do quadril oferece estabilidade, 

equilíbrio, maior torque e predominância de desempenho nesse chute - especialmente, quando a coxa da 

PC se ergue pela flexão do joelho e inicia a sua extensão para atingir o alvo com o pé. Vale lembrar 

também que, para que o chute frontal possa ser executado com o devido desempenho locomotor das 

pernas, será necessário - além da ativação muscular da PC - o trabalho coletivo de três importantes 
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articulações: o quadril, o joelho e o tornozelo17. E para apontar os tipos de músculos da PC que são 

estimulados durante a execução do chute frontal, recomenda-se a leitura da Tabela 4.   

 
Tabela 4. Músculos ativados em diferentes momentos, durante a aplicação do chute frontal. 

 Flexão Extensão 
 

Quadril 
 

Reto femoral 
 

Bíceps femoral  
 

Joelho Bíceps femoral Vasto lateral, 
Reto femoral 

 
Tornozelo Gastrocnêmio  - 

 
Fonte: Fong & Tsang (2012) 

 

A perna que desfere um chute frontal (PC) tem desempenho associado diretamente com os 

músculos flexores e extensores do joelho e ao rendimento da execução desse chute com o tempo de 

prática dessa técnica38. E o sistema de frenagem muscular, agindo com o torque da articulação do joelho, 

contribuem de modo relevante para que o chute possa ocorrer de forma eficiente. Estudos realizados com 

a arte marcial Taekwondo revelaram que aumentar o tempo de treinamentos influencia positivamente no 

fortalecimento da musculatura flexora e extensora do joelho e na velocidade dos chutes frontais31.  

Considerando também que fora observado uma grande relação entre a capacidade de executar 

chutes frontais na arte marcial da Indonésia, o Pencak-Silat, e a força muscular de pernas devidamente 

treinadas33,39, é bastante compreensível, portanto, a importância-chave dos músculos fortalecidos e 

condicionados da articulação do joelho e a eficiência de um chute frontal. Fontes apontaram que a força 

muscular do tronco, quadril e membros inferiores seria um atributo que influenciaria expressivamente no 

desempenho de um chute. Observou-se também que atributos como o equilíbrio e a flexibilidade corporal, 

interferiam na velocidade do chute frontal do praticante - conforme verificado nos resultados de estudos 

realizados com o chute frontal da arte marcial Pencak-Silat, na Indonésia40.  

Sobre a importância do core, esta estrutura é composta por musculatura que abrange a cintura 

pélvica e o tronco do indivíduo - a qual proporciona suporte e auxilia na estabilização do corpo. Além de 

auxiliar na geração de força e estabilidade, diversos são os tipos de atividades que necessitam do trabalho 

muscular do core (dentre esses, a própria capacidade de chutar36). Considera-se que a coluna vertebral, 

é essencial para sustentação, equilíbrio e movimentos do corpo humano. E a mencionada estrutura pode 

ser bastante beneficiada por meio de um core fortalecido - especificamente, quando referir-se a evitar 

lesões na região lombar41. A importância relacionada ao desenvolvimento do core é tamanha que atletas 

de elite podem ser favorecidos em suas atividades esportivas42, bem como também não há restrições de 

idade para as pessoas usufruírem dos benefícios obtidos com o aprimoramento corporal dessa área do 

corpo43.  

O fortalecimento do core é importante para as técnicas das artes marciais serem aplicadas 

devidamente44. Se os músculos do core forem treinados e devidamente fortalecidos, poderão proteger de 

modo eficiente as vísceras na cavidade abdominal e ainda poderão proporcionar controle motor apropriado 
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para diversas movimentações45 - que seriam pertinentes para o treinamento do chute frontal do Wing Chun 

Kung Fu. Além de fortalecer o core, é importante também que o condicionamento físico proporcione força, 

resistência, energia explosiva no movimento, velocidade, flexibilidade, equilíbrio, coordenação motora, 

agilidade, precisão e reação - os quais são imprescindíveis ao desenvolvimento de habilidades de luta, 

como por exemplo, executar o chute frontal40. 

Quando se trata de estabilidade e equilíbrio corporal, é possível afirmar que o equilíbrio resulta do 

sistema de controle postural que constantemente coordena o corpo em relação às superfícies, objetos e 

outras pessoas. Sem o devido equilíbrio, o desempenho de atividades motoras consideradas fundamentais 

como, por exemplo, pular, saltitar, arremessar, golpear e até mesmo chutar estaria comprometido46. É 

essencial também considerar estudos sobre postura, centro de pressão e centro de gravidade - os quais 

são relevantes para compreender a relação entre o equilíbrio e o controle postural do indivíduo47.  

Sobre o centro de gravidade (CG), este pode ser definido como um ponto em que a massa total 

do corpo poderia ser concentrada sem alterar as propriedades de sua inércia translacional48. Importante 

frisar que o CG pode influenciar atividades exercidas pelo ser humano, especificamente quando forças de 

apoio dão o devido suporte49. Nas artes marciais o CG também possui relevância para o equilíbrio e - além 

do próprio conceito de CG - é preciso compreender também que a definição de equilíbrio, de forma geral, 

está relacionada com duas variáveis: a estabilidade e o controle postural do indivíduo50.  

Estabilidade corporal é a capacidade de controlar o CG do corpo, em uma determinada base de 

suporte51. Considerando essa definição, também é necessário mencionar que estudos apontaram alguns 

fatores que poderiam interferir expressivamente na estabilidade do indivíduo - tais como peso, idade, altura 

e comprimento do pé52. Quanto ao controle postural, fora observado que a melhor forma de recuperar o 

equilíbrio para continuar mantendo a estabilidade de movimentos dos praticantes marciais é o controle das 

propriedades biomecânicas dos membros inferiores53. Estudos concluíram que jovens praticantes de Kung 

Fu conseguiam ter melhor controle postural do que jovens não praticantes54 - dado pertinente aos 

praticantes de Wing Chun Kung Fu - enquanto que outras pesquisas confirmaram a estabilidade adquirida 

pelos praticantes dessa modalidade em seus treinamentos55. 

 Os ossos da coluna vertebral compõem uma estrutura anatômica muito importante para a 

sustentação e movimentação do corpo inteiro56 - além de auxiliar na manutenção do equilíbrio e da 

estabilidade, juntamente com uma atuação agregada aos músculos do tronco57. Especificamente para a 

biomecânica do chute frontal do Wing Chun Kung Fu, ressalta-se a importância do fortalecimento dos 

músculos da região lombar (psoas maior, psoas menor, ilíaco e quadrado lombar) os quais possuem 

associação com as vértebras lombares. No entanto, outros grupos musculares do core não devem ser 

excluídos, pois é importante ressaltar que músculos abdominais também agiriam conjuntamente para 

auxiliar no apoio à coluna vertebral, em posições sentadas ou equilibradas sagitalmente, tais como a 

musculatura do reto abdominal, do transverso abdominal, do oblíquo externo e do oblíquo interno58.  

A execução do chute frontal pode ser beneficiada quando os grupos musculares lombares e os 

ossos da coluna vertebral estão devidamente fortalecidos e estabilizados, respectivamente. E, ainda, 

tradicionalmente os estilos ensinados pelas Escolas de Wushu no sul da China, especificamente em 
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Guandong, na qual a modalidade Wing Chun Kung Fu também está naturalmente inserida - possuem a 

estabilidade dos membros inferiores e do seu centro de gravidade baixo, conforme sua prática clássica59. 

Ou seja, alinhamento corporal apropriado juntamente com músculos, ossos fortes e estáveis contribuem 

para a eficácia no chute frontal dessa arte marcial chinesa. Ademais, fora identificado que força muscular 

da perna, equilíbrio corporal, músculos abdominais fortes, flexibilidade e agilidade contribuíram 

positivamente à capacidade de desferir chutes frontais32. Esse dado substancia a correlação entre os 

grupos musculares condicionados do praticante e a eficácia do chute frontal, apoiada na estabilidade e no 

equilíbrio geral do corpo. Trabalhar com treinos resistidos contribui expressivamente para a melhoria de 

chutes frontais60 - reforçando o pensamento de que condicionar os músculos do nosso corpo para executar 

bons chute em uma luta é, de fato, essencial.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Concluindo, além de aplicar corretamente o chute frontal é necessário que as articulações e 

músculos dos praticantes da arte marcial Wing Chun Kung Fu estejam respectivamente estáveis e 

resistentes. Ou seja, somente treinar regularmente essa técnica não é suficiente para que um praticante 

tenha um desempenho adequado - é necessário que seja realizado correções posturais, fortalecimento 

muscular e controle apropriado do centro de gravidade. Também podem ser enumeradas as seguintes 

observações:  

● os APAs são pertinentes, pois ajudam o corpo a se posicionar e suportar quaisquer forças de 

desequilíbrios geradas pelo esforço que surge, durante a execução do chute frontal;   

● a estabilidade da coluna vertebral, cintura pélvica, quadril, joelhos e tornozelos são primordiais 

ao equilíbrio do corpo - durante a aplicação do chute frontal;  

● os músculos desenvolvidos do abdômen e da região lombar de um praticante apresentam 

correlação positiva à performance de um chute frontal; 

● a extensão do quadril oferece melhor mobilidade ao desempenho do praticante quando este 

executa o chute frontal;  

Atentando para os aspectos discutidos mediante a análise dos trabalhos selecionados para a revi-

são, foi observado também que a produção científica sobre o Wing Chun Kung Fu é baixa, nos idiomas 

inglês e português. Além disso, não foram identificadas pesquisas direcionadas às técnicas de pernas 

nessa modalidade - com predominância de análises biomecânicas dos movimentos de chutes - que 

pudessem ser apontadas para treinamentos ou competições. 
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